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Resumo  

O presente trabalho objetiva relatar a experiência realizada no projeto de extensão 

Feira Agroecológica da UESB, o qual teve início em 2018. O projeto atual está vinculado 

ao edital 33/2024, tendo realizado diversas ações desde o seu início. Atualmente o 

projeto conta com cerca de expositores incluindo agricultores familiares, artesões e 

produtores de alimentos artesanais, funcionando semanalmente às sextas-feiras em um 

espaço localizado ao lado do restaurante universitário da Uesb, campus de vitória da 

Conquista. Além de fortalecer a economia regional e local sob uma perspectiva 

solidária, a Feira Agroecológica tem se constituído num espaço de informação, 

formação, conhecimento e interação social entre os diversos agentes da universidade 

e da comunidade externa. 
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Abstract  

This paper aims to report on the experience of the UESB Agroecological Fair extension 

project, which began in 2018. The current project is linked to public notice 33/2024 and 

has implemented several initiatives since its inception. Currently, the project has 

approximately 10 exhibitors, including family farmers, artisans, and artisanal food 

producers, operating weekly on Fridays in a space located next to the UESB university 

restaurant on the Vitória da Conquista campus. In addition to strengthening the regional 

and local economy from a solidarity perspective, the Agroecological Fair has served as 

a space for information, training, knowledge, and social interaction among various 

stakeholders within the university and the external community. 
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Contextualização:  

A Feira Agroecológica da UESB é um projeto de extensão que tem 

por objetivo promover a valorização da agricultura de base ecológica 

no Sudoeste da Bahia, apoiando agricultores e produtores locais por 

meio do cadastramento, acompanhamento técnico e incentivo à 

comercialização direta de produtos agroecológicos, garantindo preços 

justos, renda ampliada e o fortalecimento da economia solidária.  

O Projeto teve início em 2018 e ao longo deste período tem 

desenvolvido diversas ações dentre as quais podemos citar: realização 

de feira semanal às sextas-feiras (das 7 às 13h), no espaço localizado 

próximo ao Restaurante Universitário – campus de Vitória da Conquista, 

com a presença de cerca de 30 (trinta) feirantes, atendendo à 

comunidade interna e externa à UESB; realização de mini cursos e 

palestras, envolvendo os feirantes, estudantes e público externo; 

participação em eventos ligados à agroecologia dentre outros. Além da 

Coordenação, o projeto conta com 4 (quatro) bolsistas do curso de 

Agronomia que auxiliam na realização da feira semanal e de outras 

atividades ligadas ao projeto.    

O projeto também mantém intercâmbio com outros 

departamentos da universidade por meio da colaboração de docentes, 

além de parcerias com outras instituições, a exemplo do IFBA – Campus 

de Vitória da conquista. 

 

Aspectos metodológicos da experiência  

O Projeto parte do pressuposto de que a extensão se constitui num 

dos tripés fundamentais da instituição universitária pois tem a 

capacidade e possibilidade de envolver tanto a comunidade interna 
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como a externa de forma efetiva na realização das atividades. No caso 

específico da realização da feira semanal, seguimos a metodologia de 

trabalho envolvendo  as seguintes etapas: cadastramento dos 

feirantes/expositores; admissão dos feirantes que preencham os requisitos 

exigidos; alocação dos feirantes nas respectivas barracas; realização da 

Feira Semanalmente às sextas-feiras (8 às 13h); divulgação da feira via 

circular Uesb e redes sociais; manutenção de um grupo de WhatsApp 

com os feirantes e a coordenação; manutenção de um grupo de 

WhatsApp com os feirantes para divulgação dos seus produtos, além de 

divulgações esporádicas junto à Rádio e TV UESB.  

A Coordenação juntamente com os bolsistas elabora os 

planejamentos mensal e semanal, estabelecendo as atribuições de 

cada um. No caso das bolsistas, o projeto conta atualmente com 4 

bolsistas do curso de agronomia, cujas atividades estão relacionadas 

com a divulgação da Feira semanalmente, cadastro de novos Feirantes 

e acompanhamento semanal da Feira, alocação dos feirantes e 

convocação dos feirantes do cadastro de reserva para suprir eventuais 

ausências dos feirantes titulares além de monitoria nos mini cursos e 

palestras. 

 

Refletindo com a experiência:  

Do ponto de vista dos resultados, podemos afirmar que o Projeto 

tem atingidos resultados significativos tais como: 

- Contribuição para o desenvolvimento da economia regional e local, ao 

permitir que feirantes/expositores divulguem e comercializem os seus 

produtos; 

- Reforço à ideia da Economia Solidária presente no âmbito regional e 

local;  
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- Atendimento à comunidade interna e externa à universidade; 

- Intercâmbio e diálogo com docentes de outros campi, departamentos 

e outras instituições. 
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